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Nosso 
Lar

O governador retirara-se da reu-
nião, mas os servidores do Minis-
tério da Regeneração continua-
vam discutindo os últimos aconte-
cimentos. Centenas ofereciam-se 
para os trabalhos de defesa. André 
Luiz procurou Tobias para saber 
se deveria oferecer-se também. O 
amigo ponderou que a sua tarefa 
nas Câmaras de Retifi cação mal 
começara; era preciso não esquecer 
que 30 mil servidores sairiam para 
auxiliar na defesa permanente, 
abrindo claros enormes, que preci-
sariam ser preenchidos, sobretudo 
nas Câmaras, onde o serviço fun-
ciona dia e noite. Aconselhou-o 
também a matricular-se na escola 
contra o medo. Página 5

CATÁSTROFES
Terremotos e deslizamentos: como explicar as consequências desses fenômenos?

O mês de janeiro foi assolado por fenômenos naturais 
que causaram dor e sofrimento no Brasil e no exterior. 
Como entender essas mudanças que ocorrem em nosso 

planeta e, principalmente, esses processos dolorosos de 
desencarnações coletivas à luz da Doutrina Espírita? 
Página 3

Sonhei que uma dezena de espíri-
tas, possuidores de folgada conta 
bancária e imóveis diversos, con-
sumidores de farta mesa diária e 
de viagens deliciosas ao exterior 
na companhia dos familiares, 
participavam de uma reunião, a 
fi m de discutirem o rumo de suas 
existências, tendo como refe-
rência o que haviam prometido 
aos Espíritos Protetores antes da 
reencarnação... Página 2

Editorial

Preencha a pesquisa em 
www.folhaespirita.com.

br/pesquisa2010 e ganhe 
a versão digital da edição 

comemorativa da FE dos 150 
anos do Espiritismo.

A FOLHA ESPÍRITA 
QUER CONHECER VOCÊ

No ano em que se comemora o centenário de nascimento de Francisco Cândido Xavier, a sétima arte volta suas câmeras para trabalhos que ressaltam 
a biografi a e as obras desse homem que foi a grande personalidade do Espiritismo no Brasil. Página 8

O ano de Chico Xavier no cinema
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Educa a tua alma

Um mal 
chamado 
preguiça

A infertilidade 
sob a ótica 
médico-espírita
Página 4

A caridade 
da língua
Richard Simonetti

Correios 
lançam selo 
comemorativo
Dentre as emissões comemo-
rativas previstas para este ano, 
os Correios lançam uma edição 
especial destinada ao centená-
rio de nascimento de Francisco 
Cândido Xavier.
Projetado pelo artista Rômulo 
Fernando Fialdini, o conjunto 
consiste em selo comemora-
tivo, um edital e um postal, e 
os eventos de lançamento es-
tão programados para o dia 2 
de abril, nas cidades de Pedro 
Leopoldo e Uberaba, ambas no 
Estado de Minas Gerais, e em 
Brasília, no Distrito Federal.

Nesse momento, pareceu-nos ouvi-
lo na acústica da própria alma: “Há 
algo pelo qual eu gostaria de ser 
lembrado, a forma como come-
cei: distribuindo pão a quem tem 
fome.” 
De repente tudo fi cou claro: era 
preciso seguir-lhe os passos. Há 
o pão material e o pão da alma. 
Ele distribuiu os dois. Nós vamos 
distribuir também. 
No dia 2 de abril, vamos entre-
gar com amor o pão da padaria a 
quem tem fome. Vamos distribuir 

Diante do centenário de nasci-
mento de Chico Xavier, pensamos 
na melhor maneira de homena-
geá-lo. Recordamos suas lições 
nos 23 anos de entrevistas a este 
jornal e, sobretudo, nos seus 92 
anos de vida terrena, repletos de 
amor e renúncia. Como sintetizar 
em uma única homenagem uma 

Se nós pudéssemos colocar uma 
legenda na frente de cada conjunto 

residencial, de cada cidade, de cada aldeia, 
de cada metrópole, de cada grande capital do progresso 

humano, se nós pudéssemos e tivéssemos bastante 
autoridade para isso, escolheríamos aquela frase 

de Nosso Senhor Jesus Cristo quando Ele nos disse: 
Amai-vos uns aos outros como Eu vos amei!

vida tão rica em espiritualidade? 
Ante a nossa difi culdade, pareceu-
nos ouvi-lo dizer: “Não me sinto 
merecedor de homenagens; sou 
grama, e grama, morre uma, nasce 
outra.” Mas em nossos pensa-
mentos insistíamos: “Queremos 
homenageá-lo.” Surgiu-nos, então, 
sua frase inesquecível:

pães, sob a forma de gestos de ca-
rinho, visitando os encarcerados, 
as criancinhas doentes, os velhos 
sem abrigo, os desamparados. Ler 
uma historinha, participar de uma 
brincadeira, cortar o cabelo e as 
unhas de um paralítico, ouvir com 
atenção uma criatura solitária – 
são simples gestos de bondade que 
qualquer pessoa pode oferecer.
Sim, não há dúvida, para nós, o dia 
2 de abril é o dia da doação de um 
pão, de um gesto de carinho. 
Junte-se a nós!

UM PÃO, UM GESTO DE CARINHO

( colaboração de Caio Ramaciotti )

Haiti: em meio aos escombros, eram ouvidos gritos de socorro dos sobreviventes de uma tragédia sem precedentes
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editorial

Espiritismo 
na internet

Sonhei que uma dezena de espíritas, possuido-
res de folgada conta bancária e imóveis diversos, 
consumidores de farta mesa diária e de viagens 
deliciosas ao exterior na companhia dos familiares, 
participavam de uma reunião, a fi m de discutirem 
o rumo de suas existências, tendo como referência 
o que haviam prometido aos Espíritos Protetores 
antes da reencarnação. Diante da seleta assembleia, 
o Benfeitor Espiritual fez uma pergunta muito clara:

– O que é que vocês estão fazendo de diferente 
dos demais irmãos que desconhecem as luzes do 
Espiritismo com relação ao emprego do dinheiro?

Os dez passaram a argumentar. Depois de muitas 
justifi cativas quanto a guardar o que é necessário 
ao bem-estar da família e à segurança do dia de 
amanhã, a conclusão tornou-se óbvia: eles estavam 
fazendo exatamente igual ao que todos os abonados 
da Terra faziam. Quer dizer: cuidavam unicamente 
de ampliar o patrimônio pessoal e zelavam pelo 
bem-estar da família.

Os irmãos depositários de fortunas menores ou 
maiores ainda estavam em meio às surradas justifi -
cativas quando o Benfeitor insistiu:

– Mas o que é que vocês estão fazendo de dife-
rente dos demais? Até hoje, não vimos o emprego 
dos recursos na difusão da Doutrina, quer seja em 
rádio, em TV, em jornais ou revistas. Não vimos 

Foi somente um sonho. Acordei

O site Espiritismo BH foi idealizado com 
o objetivo de divulgar a Doutrina Espírita 
através dos recursos de áudio e vídeo. As 
produções possuem o formato de entrevis-
tas, debates e depoimentos. A objetividade 
permite ao internauta o acesso a um vasto 
elenco de temas evangélico-doutrinários. 
Acesse!

Espiritismo BH
www.espiritismobh.net

biblioteca
leitordo

maiores iniciativas em buscar diminuir a miséria e o 
desconforto dos irmãos do caminho. Por que tantas 
propriedades? Por que essa compulsão por juntar sem-
pre mais e mais no celeiro transitório da vida física?

Aos argumentos do Benfeitor, os novos ricos 
responderam com discussões acaloradas; não 
iriam colocar dinheiro em projetos dos outros, de 
qualidade duvidosa. Alguns argumentaram que a 
Doutrina não tinha necessidade de ser divulgada 
pelos meios de comunicação, porque a sua vocação 
é a da qualidade e não da quantidade. 

– Pois é, respondeu o Benfeitor, não foi isso 
que vocês disseram antes de voltar ao corpo. O 
compromisso que consta de suas fi chas individuais 
é o de empregar utilmente a fortuna que lhes foi 
concedida temporariamente pelo Pai e Criador em 
favor do bem comum.

Em seguida, o Benfeitor rodou um fi lme, mos-
trando todos os avanços que o Espiritismo teria tido 
se eles tivessem empregado 5% de seus lucros em 
favor de projetos construtivos inspirados nas lições 
do Cristo Consolador.

Fez-se profundo silêncio. Na mente dos detento-
res do dinheiro passavam agora cenas em que havia 
um só anseio, acordar e empregar os talentos em 
benefício da Doutrina.

Mas foi só um sonho. Acordei.

Pinga-Fogo com Chico Xavier
Este livro, lançado em novembro de 2009 pela Inter Vidas, de Catan-

duva, foi organizado pelo jornalista Saulo Gomes, retratando a participa-
ção do médium Chico Xavier nos dois programas Pinga-Fogo, um marco 
na história do Espiritismo, e que lançou a maior audiência registrada na 
TV brasileira até hoje.

Com um projeto gráfi co diferenciado e preciosos comentários de 
rodapé, é uma leitura recomendada pelos ensinamentos que transmite.

Saulo faz na apresentação do livro, que ele intitula “A construção de 
um momento histórico”, depoimento sobre sua convivência com Chico, 
que lhe fez entender o verdadeiro sentido da amizade.

Em julho de 1971 tivemos o primeiro programa, e o segundo, cinco 
meses depois, respondendo a muitas perguntas.

Chico Xavier é um renovador do pensamento humano, transformador 
da mente e do coração, para uma humanidade necessitada de novos rumos. 
Portanto é sempre atual ler, estudar e meditar sobre os ensinamentos 
deixados pelo apóstolo de Jesus.

No segundo programa Pinga-Fogo, Freitas Nobre esteve presente como 
entrevistador. Fundador do jornal Folha Espírita, há 36 anos, é defi nido 
no livro “como de grande projeção nacional (1921-1990), personagem que 
merece uma biografi a à altura de sua trajetória, seja como intelectual (jor-
nalista, escritor e professor), seja como homem público (nos difíceis anos 
de transição rumo à democratização)”. Freitas participou com perguntas 
diferenciadas dos demais, pelos seus conhecimentos de Doutrina Espírita.

Criado em 2000, o curso 
Bases da Integração Cérebro-
Mente-Corpo-Espírito, coorde-
nado pela Associação Médico-Es-
pírita de Santos, inicia o módulo 
5 no dia 27 de fevereiro. As aulas 
acontecem todos os sábados, das 
14h30 às 17h, abordando neste 
primeiro semestre a mediunidade, 
relações entre Ecologia e Espiri-
tismo e diretrizes para a realização 
de um trabalho científi co. Infor-
mações e inscrições no Setor de 
Pós-Graduação da Universidade 
Santa Cecília (Rua Cesário 
Mota, 24 - Boqueirão - Santos 
- SP), de 2ª a 6ª-feira das 8h às 
22h, e aos sábados das 8h às 12h, 
ou pelo telefone (13) 3202-7100.

Tem início em março o 
curso de Pós-Graduação em Saú-
de e Espiritualidade, coordenado 

pelo dr. Gilson Luis Roberto, da 
AME-Rio Grande do Sul. Com 
carga horária de 400 horas, o 
curso é dirigido a profi ssionais 
da área da Saúde e Assistência 
Social e acontece às sextas-feiras 
das 18h às 22h, e aos sábados das 
8h às 12h e das 13h às 17h, na Fa-
culdade Monteiro Lobato – Rua 
dos Andradas, 1.180, Centro, 
Porto Alegre, RS. Informações 
através do site: http://www.mon-
teirolobato.com.br/site/fato/ ou 
pelo telefone (51) 3287-8000.

Nova turma de Pós-Gra-
duação em Pedagogia Espírita 
– novas turmas na cidade de São 
Paulo. Início das aulas em 20 e 21 
de fevereiro. O curso tem duração 
de dois anos, e a coordenação é 
da prof. dra. Dora Incontri. Mais 
informações pelo site: www.

pedagogiaespirita.org.br ou pelo 
telefone (11) 4032-8515.

A Sociedade Brasileira de 
Terapia de Vida Passada (SB-
TVP) promove curso visando à 
formação teórica, técnica e pessoal 
de terapeutas em Terapia de Vida 
Passada, seguindo integralmente 
os princípios fi losófi cos, teóricos, 
técnicos, metodológicos e éticos 
da SBTVP. As aulas são ministra-
das nas cidades do Rio de Janeiro 
- RJ, Campinas - SP, Santos - SP 
e Belo Horizonte - MG, com a du-
ração de 2 (dois) semestres (uma 
vez por mês em fi m de semana). 
O curso é destinado a médicos 
e psicólogos (e alunos do último 
semestre desses cursos). Outras 
informações através do site http://
www.sbtvp.com.br ou através do 
e-mail sbtvp@sbtvp.com.br

DESENCARNARAM
Chico Xavier e Portugal – O Grupo Espírita 

Batuíra, de Algés, Portugal, realiza, em 2 de abril, das 
9h às 18h, no Auditório da Faculdade de Medicina 
Dentária, em Lisboa, seminário de homenagem aos 
100 anos do nascimento de Chico Xavier. Informa-
ções pelo e-mail contacto@geb-portugal.org. Dentre 
os oradores, Marlene Nobre, Conrado Santos, Wei-
mar Muniz de Oliveira e Adelino da Silveira.

A AME-Campinas realiza, em 27 de feve-
reiro, às 19h30, aula sobre O Início do Desenvol-
vimento Embrionário, a cargo do prof. dr. Romário 

de Araújo Mello. Esse evento será realizado em 
conjunto com o Centro Espírita Allan Kardec 
Campinas – núcleo Alvorada de Cristo, situado à 
Rua do Professor, 292 - Proença - Campinas - SP. 
Mais informações através do e-mail amecamp@
amecampinas.org 

A AME-Carioca, através de uma grande 
indústria nacional farmacêutica, fechou um acordo 
e enviou, em 20 de janeiro, medicamentos em abun-
dância, através da Cruz Vermelha, para as vítimas 
dos terremotos no Haiti.

Curtas

Cursos

O Passe como Cura Magnética
(edição esgotada)

A Folha Espírita Editora alcançou um sucesso inédito em sua história 
com o lançamento do livro da dra. Marlene Nobre – O Passe como Cura 
Magnética, que teve sua edição de 3.000 exemplares esgotada em seis meses.

Nele a autora responde às dúvidas mais frequentes daqueles que 
exercem a atividade de passe: o que é que se doa? Como se doa? Quem 
doa? Quem recebe?

Por ser o passe uma transfusão de energias vitais de natureza ainda 
desconhecida, a autora enfatiza a ação dos pensamentos na produção 
dessas energias e nos seus possíveis mecanismos de aplicação nas dife-
rentes modalidades de cura. A autora ainda ressalta: “Estudar o passe é 
descobrir que ele é também cura magnética, uma terapêutica simples, sem 
contraindicação, que tem benefi ciado milhares de criaturas humanas.” 

Este livro representa valiosa contribuição da autora para esclarecer 
esse assunto, algumas vezes controvertido por interpretações equivocadas 
de quem não se aprofundou no tema.

É leitura obrigatória e inadiável para todos que se interessam em 
ampliar seus conhecimentos.

Na década de 80, inconformada com os altos 
índices de mortalidade infantil brasileiros, a 
médica pediatra e sanitarista Zilda Arns resolveu 
tomar uma atitude simples e efi ciente: instruir 
famílias carentes a tomar medidas preventivas 
básicas de higiene e nutrição.

Ancorada na Igreja Católica e na generosa 
presença de voluntários, ela fundou a ONG 
Pastoral da Criança, que, com seu trabalho 
pioneiro e constante, diminuiu de 34,6 para 
13 o número de mortes por cada mil crianças 
nascidas, nas mais de 30 mil comunidades 
brasileiras atendidas. 

Tamanho foi o sucesso do projeto que 
Zilda ampliou o seu trabalho para mais duas 
dezenas de países africanos e sul-americanos, 
e foi indicada para o Nobel da Paz por três ve-
zes. Seu rosto estampou diversas matérias nos 
quatro cantos do globo como um exemplo de 
caridade e persistência, simplicidade e amor.

Zilda morreu no dia 12 de janeiro, no 
terremoto que assolou Porto Príncipe, no 
Haiti, deixando um exemplo de vida magní-
fi co, pontuado pelo desejo de ajudar crianças 
carentes mundo afora.

Zilda Arns Neumann
1934-2010

Em 13 de dezembro, Jonas da Costa Barbosa, 
líder espírita que esteve na direção da União Espíri-
ta Paraense durante 53 anos, tendo presidindo-a no 
período de 1960 a 1971 e de 1978 a 2006.

No mês de dezembro, 
Benedito Valvassoura, 
fotógrafo deste jornal, que 
capturou, através de suas 
lentes, por diversos anos, 
o crescimento e a solidifi -
cação da Doutrina Espírita 
em vários eventos e ativi-
dades promovidos.

Em 11 de janeiro, Ge-
raldo Guimarães, grande 
colaborador do Lar Fabia-
no de Cristo e divulgador 
incansável da Doutrina 
Espírita, proferindo se-
minários e palestras por 
todo o território nacional 
e também no exterior.

Sentimos informar que 
o nosso nobre, respeitado e que-
rido amigo de jornada terrena 
Oswaldo Emilio Sarno desencar-
nou no dia 27, aos 85 anos bem 
vividos.

Nosso querido Sarno, como 
todos o chamávamos, atuou dis-
cretamente no Movimento Espí-
rita, mas efi cientemente, tendo colaborado 
muito no início do Grupo Espírita Cairbar 
Schutel, no Jabaquara, em São Paulo. 

Foi tio da dra. Marlene Rossi Severino 
Nobre, atual Presidente da Ame-Internacio-
nal e Ame-Brasil.

Já na Federação Espírita do Estado de 
São Paulo (Feesp), foi Diretor do Patrimô-
nio por três anos, primeiro coordenador do 
projeto da nova Sede (atual prédio com 
nove andares na Rua Maria Paula, 140) e 
dirigiu a área de Assistência e Serviço So-
cial (sediada na Casa Transitória Fabiano 
de Cristo no Belenzinho em São Paulo) 
de 1988 a 1997. Foi tão bem administrada 
nessa época que, em vários momentos, a 
Casa Transitória Fabiano de Cristo, como 

Departamento da Feesp, ajudou 
fi nanceiramente a Sede Central 
da Feesp durante a construção 
do novo prédio.

Procurou seguir com esmero 
as grandes lições do fundador da 
Casa Transitória e seu predeces-
sor, nosso também querido José 
Gonçalves Pereira.

Projetou, construiu, inaugurou e adminis-
trou o Centro de Convívio Maria Francisca 
Marcondes Guimarães, que é um centro de 
assistência social da Feesp em São José dos 
Campos, na década de 1990.

Também projetou, construiu, inaugurou 
e administrou a Casa do Caminho, outro 
centro de assistência social da Feesp, na Pa-
rada XV de Novembro, em Itaquera – sem 
nenhum ônus para a Feesp, arrecadando re-
cursos e doações.

Que possamos dedicar nossas melhores vi-
brações como expressão de amizade e como 
forma de exaltar a grandeza de seu trabalho, 
particularmente pela Feesp, na certeza de 
que ele continuará ajudando o Movimento 
Espírita na espiritualidade. 
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Marjorie Aun 
(contato@marjorieaun.com.br) é arquiteta, 

ilustradora e membro do Grupo Espírita 
Cairbar Schutel, na capital paulista

Tragédias de proporções alarmantes vêm 
acontecendo com frequência cada vez maior no 
planeta, não bastassem as nossas vidas já castigadas 
pelo medo da violência urbana, por doenças do 
corpo e da alma e pelos apegos e necessidades que 
nos impomos para permanecermos na fugaz vida 
material. São dezenas de acidentes aéreos comove-
dores, disfunções da natureza provocando chuvas 
fortíssimas e arrasadoras, tsunamis e terremotos. 
Assustam, comovem e nos forçam a pensar sobre 
muitos fatos.

Poderíamos ter estado ali presentes, naquele 
local arrasado pelas águas devastadoras, ou naquele 
voo que inexplicavelmente não pôde pousar no 
seu destino fi nal, e agora estaríamos desencarna-
dos, ou talvez desabrigados, no lugar daqueles que 
estampam as páginas de notícia.

Tais tragédias, somadas às conversas sobre Pro-
fecias Maias, previsões meteorológicas pessimistas, 
estágios evolutivos de nosso planeta relatados na 
obra de Allan Kardec, deixam-nos, sem dúvida, 
atordoados. No entanto, a grande função de 
qualquer evento dessa ordem não é propriamente 
provocar sofrimento, mas sim trazer luz e entendi-
mento a todos aqueles que se encontram envolvi-
dos na situação. E, nesse caso, estamos falando da 
Humanidade inteira. Muito aprendizado coletivo 
precisará ser absorvido “às turras”, já que pouco 
conseguimos assimilar com o passar dos milênios.

Acostumados que estamos a focar os nossos in-
teresses nas coisas materiais e passageiras, quando 
nos deparamos com grandes tragédias, tudo tende 
a mudar radicalmente. Em O Evangelho Segundo 
o Espiritismo, capítulo XVI, encontramos estas 
palavras:

“O desapego aos bens terrestres consiste em 
apreciar a fortuna pelo seu justo valor, em saber 
servir-se dela para os outros e não só para si, a 
não sacrifi car por ela os interesses da vida futura, 
a perdê-la sem murmurar se apraz a Deus vo-la 
retirar.” (Lacordaire)

Consciência frente às calamidades
M A R J O R I E  A U N

Relatos de sobreviventes do deslizamento de 
terra durante o último Réveillon, em Angra dos 
Reis (RJ), mostram o quão transformador pode ser 
passar por uma situação-limite entre vida e morte. 
“A primeira coisa que farei ao sair deste hospital?”, 
disse um homem que esteve soterrado e conseguiu 
salvar-se com a esposa, “Ajudar o próximo!”. 
Emocionado, ele disse ao site Jovem Pan Online 
que estava vivo graças à caridade daqueles que o 
ajudaram durante a tragédia e também dentro do 
hospital.

No âmbito internacional, o movimento de 
ajuda ao próximo também pode ser comprovado. 
Se em reuniões com objetivos sérios e urgentes, 
porém sem maiores interesses para o poder esta-
belecido, governantes infelizmente eximem-se de 
tomar uma postura efetiva e prática, como vimos 
recentemente em Copenhague, o mesmo não 
pode acontecer quando os estadistas encontram-se 
diante de uma tragédia já consumada. As atitu-
des, quer queiram ou não, precisam ser tomadas 
rapidamente.

A compaixão pela dor daquelas pessoas sofre-
doras, que em alguns casos perderam tudo o que 
tinham, representa uma valiosa oportunidade para 
repensarmos a importância da caridade em nossas 
vidas, ignorada até hoje na trajetória de nosso 
planeta. Não iremos desperdiçar mais uma vez a 
chance de compreendermos Jesus, nesta etapa dura 
de transformação na qual estamos momentanea-
mente imersos: “Amai-vos uns aos outros, como eu 
vos amei.” As tragédias vindouras serão colheitas 
abençoadas de nossa própria consciência, exigindo 
de nós a retifi cação e o aprendizado que talvez 
tenhamos nos negado a assimilar no passado.

Bem-vindo, mundo novo!

Por que o Haiti? Por que tanto sofrimento para 
o povo mais pobre das Américas?

Um povo já de si tão sofrido, que está na 
faixa quase absoluta da miséria; espoliado repe-
tidamente por ditadores, dominado por gangues 
que marcam território, como se fossem bandos de 
irracionais; que corre de um lado para outro, sem 
chegar a lugar nenhum. 

Diante das cenas terríveis do último terremoto, 
as interrogações são muitas; as dos ateus que pro-
curam justifi car a própria descrença em um poder 
superior, as de alguns crentes que tentam explicar 
o “castigo divino”. É inútil procurar respostas 
de um lado ou de outro. Deus não é cruel, nem 
vingativo, nem tampouco injusto. O Ser Supremo 
tem leis e as executa segundo critérios de justiça 
pura, que estamos longe de compreender na sua 
totalidade, dada a imperfeição que oblitera o nosso 
discernimento.

Somente com o auxílio da Lei de Ação e Re-
ação e da Lei de Destruição é possível entender 
os mecanismos dos fl agelos naturais. (Ver box 
nesta página)

Um rápido olhar sobre a nossa história mile-
nar evidenciará o estágio de indigência espiritual 
em que nos encontramos. Nas guerras sucessivas 
deixamos um rastro de violência, desamor e im-
piedade. Somente no século passado o saldo foi 
de 220 milhões de mortos nas duas guerras mun-
diais e diversos morticínios. Aliás, nunca fi camos 
alguns minutos sem morticínios na superfície do 
planeta. Não é difícil compreender que, nos es-
combros do terremoto do Haiti, talvez tenhamos 
milhares de europeus, revestidos de outros corpos, 
os mesmos espíritos agressores, responsáveis 
por uma ou pelas duas guerras mundiais. Talvez 
estivessem, ali, resgatando parte da culpa, para 
poderem reiniciar um novo caminho de redenção 
no terceiro milênio. Afi nal, onde renasceriam 
esses europeus belicosos senão nos países pobres 
das Américas, onde existem mães dispostas a 
recebê-los, uma vez que o planejamento familiar 
e o aborto legalizado, vigentes na maior parte 
dos países europeus, fecharam-lhes as portas de 
acesso aos antigos ninhos terrestres. Certamente 
não seriam apenas eles os comprometidos com 
as guerras recentes que terão encontrado o ca-
minho da transformação no terremoto do Haiti, 
mas igualmente espíritos outros necessitados de 
progresso espiritual acelerado.

Assim, para os que creem na reencarnação e 
sabem da existência de uma outra lei vigente em 
todo o Universo – a da destruição – fi ca bem mais 
fácil explicar os fl agelos naturais. Conforme ensi-
nam os Espíritos Superiores (O Livro dos Espíritos, 
Q. 728): “Preciso é que tudo se destrua para renas-
cer e se regenerar. Porque o que chamais destruição 
não passa de uma transformação, que tem por fi m 
a renovação e melhoria dos seres vivos.” 

A grande transformação
Até 2019, segundo Chico Xavier, as gran-

des transformações geofísicas do nosso planeta 
terminarão, e os que herdarão a Terra estarão 
comprometidos com uma luta sem descanso contra 
toda sorte de situações adversas para garantir a 
continuidade da vida física. Tem se falado muito 
em 2012, mas esse é apenas um dos marcos do 
caminho, em que ocorrerão acontecimentos do-
lorosos, que nos conduzirão rumo à data-limite, 
2019, escolhida pela falange de Espíritos Puros 

Haiti: busca pela compreensão
M A R L E N E  N O B R E

que comandam o nosso sistema planetário e que 
tem em Nosso Senhor Jesus Cristo um dos seus 
veneráveis membros.

No livro A Gênese, lançado em Paris, em 
1868, Allan Kardec deixou lições muito claras no 
último capítulo (XVIII), denominado Os Tempos 
São Chegados, a respeito do período de transição 
para o qual o planeta já teria entrado. 

O Espírito Arago fala no item 8 desse capítulo: 
“Quando vos dizem que a Humanidade chegou a 
um período de transformação, e que a Terra deve 
se elevar na hierarquia dos mundos, não vejais 
nessas palavras nada de místico, mas, ao contrário, 
o cumprimento de uma das grandes leis fatais do 
Universo.” 

Em 1938, escrevendo sobre a história dos 
povos (A Caminho da Luz, cap. XII), Emmanuel 
lembra: “Uma nuvem de fumo vem-se formando, 
há muito tempo, nos horizontes da Terra, cheia 
de indústrias de morte e destruição. Todos os 
países são convocados a conferirem os valores da 
maturação espiritual da Humanidade, verifi cada 
no orbe há dois milênios.”

Compreende-se, assim, que a Terra viveu o 
crepúsculo doloroso da civilização ocidental no 
século XX, e começa, agora, o mergulho na noite 
profunda, devendo deixar o campo de trevas, den-
tro de dez anos, quando emergirá para uma nova 
aurora. Segundo o benfeitor, “isso acontece porque 
são chegados os tempos em que as forças do mal 
serão compelidas a abandonar as suas derradeiras 
posições de domínio nos ambientes terrestres, e 

Destruição, conservação, evolução
Quando incorporamos a Lei de Destruição 

à Lei da Reencarnação fi ca fácil explicar os 
caminhos evolutivos da alma e da nossa Casa 
Planetária. O Livro dos Espíritos (cap. VI) ensina 
que destruição é, na verdade, transformação. A 
destruição da vida corpórea não pode ser feita 
antes da hora, por isso Deus conferiu a cada ser 
o instinto de conservação e o de reprodução. A 
Lei de Destruição existe para manter o equilíbrio 
entre esses instintos mais grosseiros e servir de 
contrapeso a eles, caso contrário, o apego do 
espírito à existência material seria muito maior 
do que realmente é. Os seres vivos destroem-se 
reciprocamente a fi m de que haja manutenção 
do equilíbrio na reprodução e para que sejam 
utilizados os despojos do invólucro exterior dos 
seres que sofrem destruição. A parte essencial é 
o princípio inteligente que não se pode destruir 
e que é elaborado nas diversas metamorfoses 
por que passa. Aprendemos que os fl agelos na-
turais são provas que dão ao homem ocasião de 
exercitar a sua inteligência, de demonstrar sua 

paciência e resignação ante a vontade de Deus 
e que lhe oferecem ensejo de manifestar seus 
sentimentos de abnegação, de desinteresse e de 
amor ao próximo, diminuindo o seu egoísmo.

A Lei de Destruição, contudo, não é igual em 
todos os mundos; ela cessa, quando o espírito se 
depura, física e moralmente. Por isso, são muito 
diversas as condições da Terra e as dos mundos 
moralmente mais adiantados. Será que um dia a 
Terra se libertará dessa necessidade de destruição? 
Sem dúvida que sim, quando os seres humanos 
sobrepujarem a matéria, porque só então reinará, 
entre eles, a concórdia, a paz, a fraternidade. As-
sim, pois, os fl agelos destruidores têm a fi nalidade 
de fazer a humanidade progredir mais depressa; 
realizar em alguns anos o que exigiria muitos 
séculos. Com eles, o espírito aprende a moderar o 
seu orgulho e a admitir a existência de um poder 
superior. Compreende, enfi m, que, em outra vida, 
as vítimas dos fl agelos destruidores, se souberem 
suportar com resignação a provação, acharão 
ampla compensação aos seus sofrimentos. 

os seus últimos triunfos são bem o penhor de uma 
reação temerária e infeliz, apressando a realização 
dos vaticínios sombrios que pesam sobre o seu 
império perecível”.

Emmanuel ainda enfatiza que não devemos 

nos esquecer de Jesus, “cuja misericórdia infi nita, 
como sempre, será a claridade imortal futura, feita 
de paz, de fraternidade e de redenção”.

Unamo-nos no trabalho de amor e miseri-
córdia.

A reconstrução do país devastado demandará o empenho de diversas nações, que se mobilizam para socorrer o povo haitiano
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Os médicos dizem que não há exames para se 
detectar o autismo e que não há cura para ele. O 
assunto é muito complexo, pois existem vários graus 
de autismo. Alguns são capazes de passar a vida 
inteira sem falar uma única palavra, outros têm a 
inteligência preservada, muitas vezes até acima da 
média. Dizem que Albert Einstein, Van Gogh e até 
Bill Gates tiveram ou têm autismo. Acredito muito 
ter ele causas espirituais. Pena que a nossa Medicina 
não o aceite. (Joice, São Paulo - SP)

Cara Joice,
O autismo é um quadro de extrema comple-

xidade, que exige abordagens multidisciplinares, 
visando à questão educacional e da socialização, 
assim como o tratamento médico. Ainda não há 
cura com o tratamento médico, mas pesquisas têm 
sido dirigidas no sentido de se encontrar medica-
mentos cada vez mais específi cos. Temos esperanças 
de que isso não demore a acontecer! Do ponto de 
vista do espírito, por mais paradoxal que possa pa-
recer, o remédio para o autismo é o próprio autismo, 
como forma de drenagem perispiritual. Sabemos 
que a experiência vivida por uma pessoa com esse 
problema, de alguma forma, irá lhe reequilibrar 
diante da vida maior. 

A literatura mostra que alguns fatores estão 
ligados a um melhor prognóstico, e alguns pacien-

espaço
leitordo

Filho com autismo
tes autistas conseguem alcançar um certo nível 
de autonomia. Um desses fatores é o diagnóstico 
precoce e concentração de esforços tão cedo 
quanto possível – tratamento médico e terapia 
iniciados quando a anormalidade é observada na 
criança pela primeira vez. O que parece ser o caso 
de seu fi lho. 

O que podemos fazer para ajudar o nosso ir-
mão com a prova do autismo? Cito o importante 
trabalho de Hermínio Miranda, Autismo, uma 
Leitura Espiritual, com quem aprendemos sobre a 
importância de se construir uma ponte para ligar 
o mundo externo ao mundo íntimo do paciente. 
É importante que não nos comportemos de forma 
“autística”, fechando-nos nos nossos mundos de 
clichês, cheios de padrões, desinteressados em 
andar metade do caminho, na direção do paciente. 
Uma possibilidade é tentar interpretar os seus si-
nais não-verbais. É bem verdade que não há muitas 
palavras no dicionário deles, mas a linguagem 
universal do amor também é não-verbal, e para 
se expressar através dela há os gestos, a vibração 
sutil da emoção, da solidariedade, da paciência, 
da aceitação da pessoa como ela é, não como 
queremos que ela seja.

Se estivéssemos no lugar deles, como gostaría-
mos de ser tratados? É presumível que eles estejam 
fazendo tudo o que lhes seja possível, dentro de 

suas limitações. Com um pouco de boa vontade 
de nossa parte, talvez concordem em tocar a mão 
que lhes estejamos oferecendo a fi m de saltarem o 
abismo que nos separa!

Tenhamos confi ança no Pai de infi nita misericórdia, 

que não nos desampara diante das difi culdades maiores. 
Abraço fraterno, 

Carlos Maciel
Psiquiatra, Vice-presidente da Associação 

Médico-Espírita de Minas Gerais

Folha Espírita – O número de casais inférteis 
parece ter aumentado de uns anos para cá. Isso 
faz parte do atual momento planetário?

Décio Iandoli Júnior – Eu penso que as mudan-
ças sociais, principalmente no que se refere ao papel 
da mulher, é o mais importante fator gerador desse 
aumento da infertilidade. Antigamente, as mulheres 
eram criadas para casar e ter fi lhos, assim, contraíam 
matrimônio e tinham fi lhos muito antes dos 35 anos 
de idade. Porém, isso mudou bastante, pois as mulheres 
vão estudar, entram no mercado de trabalho, alcançam 
seus objetivos profi ssionais para, então, pensar em 
ter fi lhos, levando essa decisão para uma idade em 
que a sua fertilidade, por questões biológicas, está em 
declínio. Isso, sem dúvida, gera essa maior frequência 
de casais que não conseguem engravidar.

FE – Casais com taxas normais de hormônios 
e perfeito funcionamento das glândulas repro-
dutivas apresentam difi culdade para engravidar. 
Como entender?

Décio – Existe uma porcentagem considerá-
vel de casais inférteis cuja causa biológica não é 
encontrada. Creio que nesses casos é preciso que 
se levem em consideração hipóteses dentro do pa-
radigma espiritualista, sempre lembrando que não 
existem pessoas iguais, e que toda generalização leva 
ao erro. Acredito que desequilíbrios no centro de 
força genésico do homem, da mulher, ou de ambos, 
provocados por atitudes de desajuste ligadas ao 
sexo e à maternidade ou paternidade, nesta ou em 
outras vidas, podem ser a causa da infertilidade, 

provocando a impossibilidade de gerar descendentes 
e impondo uma prova a ser vencida pelo casal, ou 
seja, uma lição a ser aprendida. 

FE – Por conta de problemas para gerar fi lhos, 
alguns casais resolvem partir para a adoção e logo 
em seguida conseguem engravidar. Como explicar 
esse fato? 

Décio – Esses casos são um bom exemplo de 
atitudes terapêuticas, ou seja, através de uma ação 
positiva, conseguem corrigir os desequilíbrios ener-
géticos, causados por lesões perispiríticas, e “curam” 
a disfunção biológica como consequência. Não só a 
adoção, mas também qualquer trabalho meritório, 
principalmente junto a crianças, ou qualquer outra 
ação caridosa que possa anular os desajustes do pas-
sado podem levar ao mesmo resultado da adoção, 
ou seja, reverter a infertilidade, pois, eliminando-se 
a causa, desaparece o efeito.

FE – Procedimentos de inseminação artifi cial 
e fertilização in vitro são aceitos no paradigma 
médico-espírita?

Décio – O paradigma médico-espírita é incon-
dicionalmente a favor da vida e vê como legítimo o 
desejo de gerar descendentes biológicos e passar pela 
incrível experiência da gravidez, pois sabemos que 
a motivação para esse desejo é bastante complexa e 
envolve fatores biológicos, sociais, conjugais e espi-
rituais. Sendo assim, somos a favor de todo esforço 
legítimo de dar a esses casais a oportunidade de ter 
seus fi lhos biológicos. 

O que não podemos entender nem aceitar é 
o paradoxo que temos observado nos grupos de 
reprodução assistida, onde o embrião, tão desejado 
e obtido com tanto esforço, sofrimento e dispêndio 
fi nanceiro, é tão desprezado e desqualifi cado a partir 
do momento em que se consegue uma gestação 
de sucesso. Descartar embriões ou utilizá-los para 
qualquer fi m que não a reprodução, a chamada 
“redução”, em que são mortos os embriões “exce-
dentes” implantados no útero, são atos contra a 
vida e a dignidade humana, tomados, justamente, 
por aqueles que lutam para promovê-la, o que, em 
minha opinião, pode ampliar os “débitos” daqueles 
que estão envolvidos no problema e na sua solução.

Lutamos pela normatização ética da reprodu-
ção humana assistida, disciplinando a geração dos 
embriões, produzindo-se e implantando-se no útero 
apenas aqueles que se pretenda utilizar e promoven-
do a adoção dos embriões já formados e cujos pais 
não desejem utilizá-los. Alguns países da Europa já 
tomaram essas atitudes.

FE – Como entender a infertilidade do ponto 
de vista espiritual?

Décio – Sabemos, pela lei de causa e efeito, que 
tudo o que vivenciamos hoje tem uma causa no 
passado. Porém, sabemos também que um número 
enorme de variáveis, que supera em muito a nossa 
capacidade de compreensão, está agindo para que 
estejamos exatamente onde estamos hoje. Dessa 
forma, nossa capacidade de identifi car e entender os 
motivos de nossas vicissitudes é bastante reduzido.

O fato de certos casais viverem essa angústia de 
não poder ter fi lhos biológicos pode até estar rela-
cionado com fatores que nem mesmo imaginamos 
e que podem estar ligados às condições de transição 
do planeta e não ao carma específi co de cada um. 
Quem pode saber? Sendo assim, o que nos resta é 
trabalhar para superar nossas dores e difi culdades, 
trabalhar para gerar conforto e desenvolvimento 
a nós mesmos, ao nosso grupo familiar e a toda a 
humanidade, de acordo com as oportunidades que 
a vida nos dá, sem nunca esquecer, entretanto, que 
a responsabilidade de nossas escolhas não pode ser 
transferida a quem quer que seja, e que a coerência 
de nossos atos com nossos ideais deve ser procurada 
incessantemente. Creio que isso vale para os médi-
cos, para os pacientes, mas também, e principalmen-
te, para todos aqueles que já têm consciência das 
leis naturais que nos foram comunicadas pelo mestre 
Jesus e que foram tão bem esclarecidas pela Doutrina 
Espírita. A estes cabe também a responsabilidade 
de propagar a necessidade da luta pelos direitos 
dos mais desamparados e impedidos de defender 
seus direitos. Cabe aos mais conscientes a tarefa de 
disseminar o amor e de erradicar a ignorância, não 
perdendo a oportunidade de expor, aonde quer que 
vá, sua posição bem clara e fi rme de defesa à vida 
seja qual for a forma em que ela se apresente.

Seremos julgados por aquilo que fi zermos, e o juiz 
de cada um é sua própria consciência. Por mais que 
tentemos nos abster, ela nos acompanha aonde quer 
que possamos ir. Portanto, se não podemos fugir, só 
nos resta lutar.

Infertilidade: um mal 
dos tempos modernos?
G I O V A N A  C A M P O S

Tema sempre atual, a infertilidade preocupa e abala muitas famílias. É con-
siderado infértil todo casal que, após um ano de relações sem o uso de métodos 
anticoncepcionais, não consegue gerar um fi lho, ou ainda, na ocorrência de 
gravidez, levar a gestação até o nascimento do bebê. 

Os fatores que possibilitam uma provável infertilidade são muitos: a causa 
pode ser feminina (alterações anatô-
micas nos órgãos reprodutivos – úte-
ro, trompas ou ovários – e problemas 
hormonais), masculina (alterações 
– acusadas no espermograma – ou 
disfunções no aparelho reprodutor 
masculino), mista (abrangendo tanto 
o homem quanto a mulher) ou ainda 
não ter causas aparentes. 

Após esse período de um ano, que 
pode ser reduzido para seis meses caso 
a mulher tenha mais de 35 anos, a 
infertilidade necessita de esclareci-
mentos médicos e apoio de familiares 
e até mesmo terapêutico para que o 
casal consiga compreender e aceitar 

a situação e, então, procurar o tratamento mais adequado. 
Mas como entender o porquê desses problemas, principalmente sob o aspecto 

espiritual? Essa preocupação esteve na programação do Mednesp, o congresso da 
Associação Médico-Espírita do Brasil, realizado em 2009, em Porto Alegre (RS), 
com palestra proferida pelo dr. Décio Iandoli Júnior, cirurgião do aparelho digestivo 
e membro da AME-Mato Grosso do Sul, com o qual a Folha Espírita conversou. 

Décio Iandoli Júnior
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Em conversação As Trevas
O governador retirara-se da reunião, mas os 

servidores do Ministério da Regeneração conti-
nuavam discutindo os últimos acontecimentos. 
Centenas ofereciam-se para os trabalhos de defesa. 
André Luiz procurou Tobias para saber se deveria 
oferecer-se também. O amigo ponderou que a sua 
tarefa nas Câmaras de Retifi cação mal começara; 
era preciso não esquecer que 30 mil servidores sai-
riam para auxiliar na defesa permanente, abrindo 
claros enormes, que precisariam ser preenchidos, 
sobretudo nas Câmaras, onde o serviço funciona 
dia e noite. Aconselhou-o a matricular-se na escola 
contra o medo. 

Agradável surpresa: André Luiz abraçou 
Lísias, que viera para a reunião, integrando a 
caravana do Auxílio. Ambos dirigiram-se ao 
grande recinto verde, consagrado aos trabalhos 
do ministro Benevenuto, da Regeneração – dileto 
amigo de Lísias –, que André só conhecia de vis-
ta. Feitas as apresentações, o ministro acolheu-o 
bondosamente e ambos entraram para a sua roda 
de discussão, entre as copas das árvores. Beneve-
nuto fi zera parte da caravana que voltara a dois 
dias da Polônia.

Ele comentava: Não se pode, ali, esperar 
claridades de fé nos agressores, tampouco na 
maioria das vítimas, que se entregam totalmente 
a pavorosas impressões. Os encarnados não nos 
ajudam, apenas consomem nossas forças. (...) 
Nunca vi tamanhos sofrimentos coletivos. 

Durante todo o tempo que estiveram por lá, os 
caravaneiros permaneceram focalizados na tarefa 
a executar com vistas à aquisição de experiência. 
A posição deles, porém, estava muito distante da 
extraordinária capacidade de resistência dos ab-
negados servidores espirituais que ali se encon-
tram de serviço. Todas as tarefas de assistência 
imediata funcionam perfeitamente, a despeito 
do ar asfi xiante, saturado de vibrações destrui-
doras. Invisível aos olhos humanos, o campo de 
batalha é um verdadeiro inferno. Nunca, como na 
guerra, evidencia o espírito humano a condição 
de alma decaída, apresentando características 
essencialmente diabólicas.

Benevenuto viu homens inteligentes e instru-
ídos empenhados em jogar bombas de alto poder 
de destruição sobre setores pacífi cos. 

O que mais nos contristou, porém, foi a 
triste condição dos militares agressores, quan-
do algum deles abandonava as vestes carnais 
(...). Dominados, na maioria, por forças te-
nebrosas, fugiam dos Espíritos missionários, 
chamando-lhes a todos “fantasmas da cruz”. 

Enriquecendo as alegrias da reunião, Lísias 
dedilhou com maestria as cordas da cítara, tocando 
velhas canções e melodias da Terra. A sós, André 
Luiz falou ao amigo da sua enorme alegria por 
aquele dia perfeito. Sentia-se no paraíso. 

Lísias explicou-lhe: É o alimento do amor, 
André. Quando numerosas almas se congregam no 
círculo de tal ou qual atividade, seus pensamentos 
se entrelaçam, formando núcleos de força viva, 
através dos quais cada um recebe seu quinhão de 
alegria ou sofrimento, da vibração geral. (...) Cada 
criatura vive daquilo que cultiva. Quem se ofere-
ce diariamente à tristeza, nela se movimentará; 
quem enaltece a enfermidade, sofrer-lhe-á o dano.

Tudo era novo para André Luiz. É lei da vida, 
continuou Lísias, tanto nos esforços do bem, como 
nos movimentos do mal. Nas reuniões em que pre-
dominam os sentimentos de amor, colhemos amor; 
nas assembleias de sentimentos inferiores, colhemos 
vibrações destrutivas. André Luiz complementou 
lembrando que o mesmo ocorria nos lares terrestres; 
quando pairava a harmonia e a compreensão, vivia-
se próximo ao céu, mas quando havia discórdia e 
maldade, o clima era infernal. 

Apesar da experiência própria e do convívio 
com os enfermos das Câmaras, o médico tinha di-
fi culdade em distinguir a diferença entre os círculos 
do Umbral e o das Trevas.

Chamamos Trevas as regiões mais inferiores 
que conhecemos, esclareceu Lísias. Para compre-
endermos melhor, é preciso pensar na evolução 
como se estivéssemos percorrendo um caminho. 
Alguns poucos seguem resolutos, visando ao 
objetivo essencial da jornada. São os espíritos 
nobilíssimos, que descobriram a essência divina 
em si mesmos, marchando para o alvo sublime, 
sem vacilações. A maioria, no entanto, estaciona. 
Temos então a multidão de almas que demoram 
séculos e séculos, recapitulando experiências. Os 
primeiros seguem por linhas retas. Os segundos 
caminham descrevendo grandes curvas. Estes 
existem aos milhões perambulando no Umbral. 
Outros preferem caminhar às escuras, absorvidos 
por preocupação egoística, estacionando no fundo 
do abismo por tempo indeterminado. 

Quanto às quedas, elas podem ocorrer em qual-
quer lugar. Quando ela se dá nas esferas superiores, 
a intensidade da culpa é maior. André Luiz julgava 
que a paisagem divina, o conhecimento da verdade 
e o auxílio superior eram antídotos infalíveis ao 
veneno da vaidade e da tentação. Lísias ressaltou 
que o problema da tentação é mais complexo. As 
paisagens do planeta terrestre estão cheias de am-

Estes não puderam ser atendidos, porque estavam 
na condição de loucos furiosos, que somente são 
passíveis de tratamento nas regiões das Trevas, 
onde naturalmente serão compelidos ao reajus-
tamento. É quase incrível que a Europa, com 
tantos patrimônios culturais, se tenha abalan-
çado a semelhante calamidade, ponderou um 
dos interlocutores.

Falta de preparação religiosa; não basta ao 
homem a inteligência apurada, é-lhe necessário 
iluminar raciocínios para a vida eterna, ressaltou 
o ministro. As Igrejas são sempre santas quando 
cuidam essencialmente da Verdade de Deus, mas o 
sacerdócio político jamais atenderá à sede espiritual 
da civilização. Somente os religiosos que têm o 
sopro divino poderão inspirar fé e confi ança. Com 
relação a isso, um dos interlocutores lembrou a 
missão do Espiritismo.

Sim, disse Benevenuto, o Espiritismo é a 
nossa grande esperança e, por todos os títulos, é 
o Consolador da humanidade encarnada; mas a 
nossa marcha é ainda muito lenta. Isso porque 
a maioria dos homens ainda não possui “olhos 
de ver”. Além disso, esmagadora porcentagem 
dos espíritas ainda copia antigos vícios religiosos. 
Querem receber proveitos, mas não se dispõem 
a dar coisa alguma de si mesmos. Invocam a 
verdade, mas não caminham ao encontro dela. 
(...) Enfi m, enquanto os encarnados se entretêm 
com as sessões de materialização de espíritos, os 
desencarnados estão  Com isso, são astronômicos 
os serviços dos desencarnados. Mas, segundo 
Benevenuto, todo homem é semente da divin-
dade, por isso, é preciso que cada um cumpra o 
seu dever com esperança e otimismo. Estejamos 
sempre convictos de que, se bem fi zermos a nos-
sa parte, podemos permanecer em paz, porque 
o Senhor fará o resto.

Pontos de destaque para estudo
1) Excursões de aprendizado em tempo de 

guerra.
2) A guerra eclode o que existe de pior no ser 

humano.
3) Apesar do clima infernal, a ajuda dos servi-

dores espirituais não cessa.
4) Altos patrimônios culturais de nada valem 

se há falta de preparação religiosa.
5) Somente os religiosos com sopro divino 

inspiram fé e confi ança.
6) Espiritismo é a grande esperança, caso os 

espíritas se espiritualizem.
7) Cada servidor deve fazer a sua parte. 

biente divino, conhecimento da verdade e auxílio 
superior. Apesar disso, muitos travam batalhas 
destruidoras entre as árvores acolhedoras e os 
campos primaveris; muitos cometem homicídios ao 
luar, insensíveis à profunda sugestão das estrelas; 
outros exploram os mais fracos, ouvindo elevadas 
revelações da verdade superior. 

André Luiz ainda tinha dúvidas quanto à loca-
lização espacial da zona das Trevas. Para compreen-
dê-la, é preciso lembrar que há vida em toda parte, 
o vácuo sempre será mera imagem literária. Em 
tudo há energias viventes e cada espécie de seres 
funciona em determinada zona da vida.

As Trevas localizam-se da superfície do globo 
para baixo. 

A vida, contudo, palpita na profundeza dos 
mares e no âmago da terra. (...) A Terra é or-
ganização viva, possuidora de certas leis que nos 
escravizarão ou libertarão, segundo nossas obras. 
É claro que a alma esmagada de culpa não poderá 
subir à tona do lago maravilhoso da vida. Resu-
mindo, devo lembrar que as aves livres ascendem 
às alturas; as que se embaraçam no cipoal sentem-
se tolhidas no voo, e as que se prendem a peso 
considerável são meras escravas do desconhecido.

E Lísias concluiu a lição dizendo que o planeta 
traz em si expressões altas e baixas, com que corrige 
o culpado e dá passagem ao triunfador para a vida 
eterna. Lembrou que há elementos no cérebro do 
homem que lhe presidem o senso diretivo. E que 
esses elementos não são propriamente físicos e sim 
espirituais, na essência. Quem estime viver exclu-
sivamente nas sombras, embotará o sentido divino 
da direção. E se precipitará nas Trevas, porque o 
abismo atrai o abismo e cada um de nós chegará ao 
local para onde esteja dirigindo os próprios passos.

Pontos de destaque para estudo
1) Estudar as propriedades do pensamento. 

Lísias descreve aqui o emaranhamento: fenômeno 
da Física Quântica que explica o entrelaçamento 
de partículas. 

2) Relacionar as ações que levam os espíritos à 
região das Trevas.

3) Estudar: “Tentação e Queda”.
4) Destacar revelação de Lísias em 1940: A 

Terra é organização viva. (Tese atual de James 
Lovelock)

5) Há elementos no cérebro humano que lhe 
presidem o senso diretivo.

Se voltarmos nossos olhos para a história recen-
te da humanidade, não poderemos deixar de avaliar 
que muitas das conquistas, avanços tecnológicos e, 
ainda que de forma desigual, a distribuição de rique-
zas têm suas bases na lei de mercado livre, em que o 
capitalismo impera. Por outro lado, não há dúvidas 
de que podemos creditar a esse modelo econômico o 
próprio estímulo a valores desajustados de consumo 
excessivo e culto da ganância.

Ao longo de décadas, vimos também surgirem 
outros modelos socioeconômicos, porém como 
fruto da incapacidade humana de interpretação de 
propostas fraternas e equilibradas, e ainda tendo 
nos líderes desses movimentos a expressão clara do 

Capitalismo combina com generosidade?
“A anarquia econômica da sociedade capitalista, tal como existe hoje, constitui, a meu ver, a fonte 
real de todo o mal.” A. Einstein – Gauche Européenne, de Paris, janeiro de 1957
C O N R A D O  S A N T O S

egoísmo e do acúmulo de riquezas, esses modelos 
foram fadados ao desaparecimento. 

Enfi m, temos plena convicção que o modelo 
socioeconômico mais adequado ainda está para ser 
descoberto, e com certeza só surgirá no momento 
em que houver valores morais que sustentem tais 
propostas. Porém, cremos que seja importante 
estimularmos, contribuirmos e até mesmo nos colo-
carmos como partícipes para que essa transformação 
aconteça o quanto antes. 

Por isso, este jornal recentemente abriu um 
espaço para a discussão de temas relacionados 
à economia sustentável, consumo e comporta-
mento. Neste mês, despertou nossa atenção a 
transformação das empresas que freneticamente 
tentam consolidar-se na mente e no coração 
dos consumidores como marcas sustentáveis, e 
isso quer dizer que estão atentas aos seus valores 
ambientais, éticos, sociais e econômicos. Essas 
empresas descobriram um valor muito importante 
para que a promessa de sustentabilidade seja ver-
dadeira: a generosidade.

A princípio, deparamo-nos com um impasse: 
será que uma empresa consegue ser generosa, bon-
dosa e ainda dar lucro? A boa notícia é que sim.

Uma defi nição para generosidade pode ser en-
tendida como nossa ação em priorizar as necessida-
des alheias em detrimento de nossas próprias. Mas 
o desafi o é: como aplicar esse importante pilar da 
transformação humana em uma base para a renova-
ção da mentalidade corporativa e para o surgimento 
de práticas verdadeiramente sustentáveis?

Para uma refl exão consciente, recomendamos 
aos leitores o artigo na revista Business do Bem (ano 
IV – numero 12) do jornalista Rogério Ruschel, 
que com muita propriedade defi ne a Generosidade 
Corporativa: 

“No mundo corporativo, generosidade signifi ca 
uma empresa ser menos gananciosa, tomar a decisão 
de reduzir um pouquinho a margem de lucro ou 
aumentar o prazo de retorno de um investimento 
para ser ambientalmente correta e socialmente 
justa – sem deixar de ser economicamente viável. 
Signifi ca ter a coragem para modifi car regras de 

mercado, de design de produtos e de formas de 
concorrência estabelecidas por força de um modelo 
de crescimento a qualquer custo que já se demons-
trou completamente inviável do ponto de vista de 
recursos naturais e de felicidade humana.”

Com essa perspectiva, Ruschel coloca a gene-
rosidade como um dos pilares para a construção 
de uma empresa sustentável e admirada por seus 
consumidores. Vale lembrar que faz todo sentido 
ampliar o conceito de ser generoso, pois também 
essa é uma virtude que faz parte das buscas evolu-
tivas do ser humano.

Ruschel defende que não basta à empresa adotar 
ser ambientalmente correta, socialmente justa e 
economicamente viável, ela precisa demonstrar essa 
atitude generosa. Isso quer dizer declarar de forma 

aberta e transparente suas convicções, e não usar 
de maneira velada a sustentabilidade para ganhar 
espaço no mercado e ter mais lucros. 

A estrada é longa, nós sabemos. Mas quando nos 
deparamos com marcas e empresas que passaram a 
ser admiradas pela coragem de abrir mão da busca 
implacável pelo lucro, compreendemos que estamos 
caminhando na direção do aprimoramento das rela-
ções socioeconômicas em nosso planeta, através da 
mudança de nossa percepção do que realmente deve 
ser importante e fundamental. O acúmulo de rique-
zas de forma predatória e o consumo desvairado irão 
dar lugar a uma nova consciência, que nos permita, 
sim, dizer: é possível progredir e se desenvolver, 
por meio das práticas socioeconômicas, e ainda 
assim pensar no próximo. 
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Queridos leitores e leitoras, vamos falar hoje 
sobre um dos maiores entraves à nossa evolução, 
“a preguiça”. Seus sintomas vão desde o excesso 
de horas de sono até o gasto do tempo com inu-
tilidades, ou simplesmente o “não fazer nada”. E 
onde há tempo desperdiçado, há espaço para a 
instalação do mal. 

Se formos analisar por detrás dos crimes de toda 
ordem que atualmente superlotam os noticiários, 
está ela, a ociosidade, fruto da preguiça, como uma 
das principais causas.

Conta-nos uma fábula, trazida pelo Espírito 
Neio Lúcio, no livro Alvorada Cristã, que um dia, 
a Gota d’Água, o Raio de Luz, a Abelha e o Homem 
Preguiçoso chegaram ao Trono de Deus. O Todo-
Poderoso recebeu-os, com bondade, e perguntou 
pelo que faziam. A Gota d’Água avançou e disse:

– Senhor, eu estive num terreno quase deser-
to, auxiliando uma raiz de laranjeira. Vi muitas 
árvores e diversos animais sofrendo de sede. Fiz o 
que pude, mas venho pedir-te outras Gotas d’Água 
para me ajudar.

O Pai sorriu, satisfeito, e exclamou:
– Bem-aventurada sejas pelo entendimento de 

minhas obras. Dar-te-ei os recursos das chuvas e 
das fontes.

Logo após, o Raio de Luz adiantou-se e falou:
– Senhor, eu desci ao fundo de um abismo. Nesse 

antro, combati a sombra, o quanto pude, mas notei 
a presença de muitas criaturas suplicando claridade. 
Venho ao Céu rogar-te outros Raios de Luz que co-
migo cooperem na libertação de todos aqueles que 
no mundo ainda sofrem a pressão das trevas.

O Pai, contente, respondeu:
– Bem-aventurado sejas, Raio de Luz, pelo 

serviço à Criação. Dar-te-ei o concurso do Sol, das 
lâmpadas, dos livros iluminados e das boas palavras.

Depois disso, a Abelha explicou-se:
– Senhor, tenho fabricado todo o mel ao alcance 

O mal chamado preguiça

papo
cabeça

O ciúme 

(WGJ)

Quem não se lembra da aula de Literatura, 
em que estudamos o ciúme a partir de uma das 
obras mais conhecidas do escritor inglês William 
Shakespeare? Publicada em 1604, conta a história 
de Otelo, representante militar do reino de Vene-
za, casado com Desdêmona. Através das intrigas 
sutis de Iago, seu subordinado, Otelo é conduzido 
ao ciúme infernal e enlouquecedor. Possuído pelo 
sentimento doentio, mata sua esposa. Ao descobrir 
o engano, comete suicídio. 

E pelo mundo são diversos os Iagos, Otelos e 
Desdêmonas destruindo lares e vidas. Colocando 
a perder existências programadas com amor e res-
ponsabilidade no plano espiritual.

E não é somente entre namorados e casados que 
o ciúme acontece. Irmãos, amigos, primos, de um 
modo geral, todos podem ser por ele atacados. No 
trabalho, são cada vez mais frequentes os proble-
mas. Na opinião do sociólogo José Pastore, “o caso 
mais comum é do subordinado que se amargura 
toda vez que um colega é cortejado pelo chefe. 
Funcionários demasiadamente ciumentos sonham 
em deter o monopólio das atenções do chefe. Para 
tanto, desenvolvem comportamentos inusitados: 
escondem dados dos colegas, fornecem informações 
parciais e comportam-se com intolerância – sem 
medir as consequências de seus atos para o bom 
funcionamento da empresa”.

Na questão 933 de O Livro dos Espíritos os 
espíritos alertam: 

“A inveja e o ciúme! Felizes os que desconhe-
cem estes dois vermes roedores! Para aquele que 
a inveja e o ciúme atacam, não há calma, nem 
repouso possíveis. À sua frente, como fantasmas 
que lhe não dão tréguas e o perseguem até durante 

o sono, levantam-se os objetos da sua cobiça, do 
seu ódio, do seu despeito. O invejoso e o ciumento 
vivem ardendo em contínua febre. Será essa uma 
situação desejável e não compreendeis que, com as 
suas paixões, o homem cria para si mesmo suplícios 
voluntários, tornando-se-lhe a Terra verdadeiro 
inferno?”

Não podemos esquecer que todo sentimento ou 
emoção que nos faz perder a cabeça é uma porta 
aberta para a infl uência de espíritos menos felizes.

Seguem, abaixo, alguns sinais de alerta para o 
ciúme doentio:

Exigir exclusividade. Não respeitar a intimidade 
do seu parceiro (ou parceira), revistando as suas 
coisas íntimas: gavetas, carteiras, roupas, celular, 
entre outros.

Impedir que a pessoa viva a própria vida. 
Não aceitar que o parceiro (ou parceira) saia (e 

se divirta) sem a nossa companhia, mesmo que seja 
para uma atividade que não gostemos.

Sentir necessidade constante de saber onde o 
outro está.

Criar situações de “fl agrante”.
Ficar aborrecido, angustiado, inquieto ou ansio-

so, quando o outro se diverte ou está feliz.
A criatura que ama e respeita não agride e nem 

fere o ser amado.
Se você sofre com o excesso de ciúmes e não 

consegue manter uma relação pacífi ca e harmônica 
com parceiros, amigos, irmãos ou colegas de traba-
lho, tome cuidado! Está na hora de procurar um 
especialista que o ajude a buscar e entender seus 
próprios sentimentos. 

O bom aproveitamento da evangelização infan-
to-juvenil depende do que é feito antes e depois das 
aulas. Discutir com os pais os problemas que afetam 
a sociedade em geral é fundamental. 

Nós, evangelizadores, sentimos necessidade 
de saber o que efetivamente vem sendo feito pela 
família para coibir a crescente onda de violência 
que afeta a população mundial. 

Um bom exemplo foi dado pela Polícia de 
Houston, no Texas, Estados Unidos. Há alguns 
anos, publicou um comunicado que chamou a 
atenção da população. O efeito da mensagem foi 
positivo, pois permitiu a refl exão e a mudança de 
hábitos negativos.

Doze regras fáceis de como criar um delinquente
 Comece, na infância, a dar ao seu fi lho tudo 

que ele quiser. Assim, quando crescer, ele acredi-
tará que o mundo tem obrigação de lhe dar tudo 
o que deseja.

 Nunca lhe dê qualquer orientação espiritual. 
Espere até que ele chegue aos 21 anos, e “decida 
por si mesmo”.

 Quando ele disser palavrões, ache graça. Isso 
o fará considerar-se interessante.

 Apanhe tudo o que ele deixar jogado: livros, 
sapatos, roupas. Faça tudo para ele, para que apren-
da a jogar sobre os outros toda a responsabilidade.

 Discuta com frequência na presença dele. 
Assim não fi cará muito chocado quando o lar se 
desfi zer mais tarde.

 Dê-lhe todo o dinheiro que ele quiser. Nunca 

o deixe ganhar seu próprio dinheiro. Por que ele 
terá de passar pelas mesmas difi culdades que você 
passou?

 Satisfaça todos os seus desejos de comida, 
bebida e conforto. Negar pode acarretar frustrações 
prejudiciais. 

 Tome o partido dele contra vizinhos, profes-
sores, amigos (afi nal, todos têm má vontade para 
com seu fi lhinho). 

 Quando ele se meter em alguma encrenca sé-
ria, dê essa desculpa: “Nunca consegui dominá-lo.” 

 Em ocasiões em que ele estiver reunido com 
amiguinhos ou com seus irmãos, use e abuse das 
comparações que incitem disputa. Compare seu 
caráter, sua capacidade intelectual, e seus dotes 
estéticos; diga em alto e bom tom para que todos 
possam ouvir, ele inclusive, coisas do tipo: “Meu 
fi lho é mais inteligente que os outros, é mais bonito, 
é mais esperto, é um gênio.” 

 Se você possuir algum vício demonstre-o na 
presença dele todos os dias. Assim ele vai achar 
tudo isso natural e, com certeza, mais tarde, vai 
ouvir suas repreensões sobre os males que essas 
imperfeições podem trazer. 

 Feito tudo isso, prepare-se para uma vida de 
desgostos. É sem dúvida seu mais que merecido 
destino!

Fonte: Departamento de Polícia do Texas - EUA 

de minhas possibilidades. Mas vejo tantas crianças 
fracas e doentes que te venho implorar mais fl ores 
e mais Abelhas, a fi m de aumentar a produção.

E o Pai lhe concedeu novos jardins e novas 
companheiras. 

Chegou a vez do Homem Preguiçoso que, com 
uma cara desagradável, disse:

– Senhor, nada consegui fazer. Por todos os 
lados, encontrei a inveja e a perseguição, o ódio e 
a maldade. Tive os braços atados pela ingratidão. 
Nada pude fazer, diante de tanta gente má.

O Pai bondoso, descontente, exclamou:
– Infeliz de ti, Homem Preguiçoso, que despre-

zaste os dons que te dei. Adormeceste na preguiça 
e nada fi zeste. Os seres pequeninos e humildes 
alegraram-me com os seus trabalhos, mas tua boca 

só sabe se queixar, como se a inteligência e as mãos 
que te confi ei para nada valessem. Retira-te!... 
Regressa ao mundo e não voltes a procurar-me 
enquanto não aprenderes a servir...

Realmente, esta singela lição nos trás vários 
pontos de refl exão. 

Se pensarmos mais profundamente sobre a 
penúria material e moral que tanto assola a hu-
manidade, vamos deparar com a displicência do 
ser humano no lidar com as necessidades do seu 
semelhante.

Acreditamos que atribuir ao Poder Público a 
solução de todos os problemas da sociedade é sufi -
ciente para se instalar a justiça, a igualdade e a paz. 
Ora, o que é tal posição senão preguiça? Preguiça 
de sair do lugar-comum, preguiça de olhar ao nosso 

lado e de dispor de tempo e trabalho em atenção ao 
outro. Preguiça de sair da zona de conforto.

Ficamos a perder tempo na nossa mesmice, 
no entanto almejamos um mundo melhor. Eis um 
paradoxo que precisamos mudar e urgente!

Muitos dizem que trabalham muito, alguns 
também estudam, e por isso não é justo que sejam 
tidos como preguiçosos. E eu ouso a questionar, 
será mesmo?

Percebam que Deus, na fábula de Neio Lúcio, 
indica ao homem o retorno à Terra e que somente 
volte a Ele quando aprender a SERVIR. É disso que 
estamos falando. De deixarmos a preguiça prá lá e 
passarmos a “andar um quilômetro extra” a cada 
dia. Vamos trabalhar não somente para nós, para 
o sustento da nossa família, mas, principalmente, 
trabalhar em benefício de todos.

Isso é SERVIR, preocupar-se com o coletivo. 
E trabalhar pelo bem comum pode signifi car, da 
nossa parte, o desenvolvimento de atividades que 
vão desde aquelas que visam melhorar a partici-
pação política junto a legisladores e governantes, 
no acompanhamento das ações públicas, até a 
realização regular de trabalhos voluntários junto 
a comunidades carentes e organizações não go-
vernamentais e religiosas voltadas à assistência, 
educação, esclarecimento e saúde.

Bom, fi ca aqui o convite: já que estamos no 
início do ano, que tal dar um “xô, preguiça!” e “fazer 
algumas horas extras”? 

Um grande abraço.
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jornalista e presidente do Lar Irmã Esther, 
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Conta Allan Kardec, em O Livro dos Médiuns, 
item 252, que duas irmãs sofriam, há anos, depre-
dações desagradáveis em seu lar. 

Suas roupas eram incessantemente espalhadas 
por todos os cantos da casa e até pelos telhados, 
cortadas, rasgadas e crivadas de buracos, por mais 
cuidado que tivessem em guardá-las à chave.

Descartada a possibilidade de que estavam às 
voltas com brincadeira de mau gosto, procuraram o 
Codifi cador que, em reunião mediúnica, mediante 
evocação, conversou com o Espírito que estava 
promovendo aqueles distúrbios. 

Era agressivo e inacessível a qualquer orientação 
passível de mudar seu comportamento.

Um mentor espiritual consultado transmitiu 
surpreendente orientação:

O que essas senhoras têm de melhor a fazer 
é rogar aos Espíritos seus protetores que não as 
abandonem. 

Nenhum conselho melhor lhes posso dar do 
que o de dizer-lhes que desçam ao fundo de suas 
consciências, para se confessarem a si mesmas e 
verifi carem se sempre praticaram o amor ao próxi-
mo e a caridade.

Não falo da caridade que consiste em dar e dis-
tribuir, mas a caridade da língua; pois, infelizmente, 
elas não sabem conter as suas e não demonstram, 
por atos de piedade, o desejo de se livrarem daquele 
que as atormenta.

Gostam muito de maldizer o próximo, e o Es-
pírito que as obsidia toma sua desforra, porquanto, 
em vida, foi para elas um burro de carga. 

Pesquisem na memória e logo descobrirão quem 
ele é. 

Entretanto, se conseguirem melhorar-se, seus 
anjos guardiães se aproximarão e a simples presença 
deles bastará para afastar o mau Espírito, que não se 
agarrou a uma delas em particular, senão porque o 
seu anjo guardião teve que se afastar, por efeito de 
atos repreensíveis, ou maus pensamentos. 

O que precisam é fazer preces fervorosas pelos 
que sofrem e, principalmente, praticar as virtudes 
impostas por Deus a cada um, de acordo com sua 
condição.

Incrível, leitor amigo! 
As duas irmãs estavam sofrendo a ação de um 

Espírito perturbador, porque... eram fofoqueiras!
Tomada à conta de simples abobrinha, na horta 

fértil da inconsequência, falar mal da vida alheia 
baixa o padrão vibratório e nos coloca em sintonia 
com Espíritos perturbados e perturbadores.

Particularmente médiuns dotados de maior sen-
sibilidade psíquica fariam bem em cuidar da língua, 

A caridade da língua
contendo-a nos limites da sobriedade, fugindo da 
maledicência como o diabo da cruz.

***
A fofoca é uma autoafi rmação às avessas, bem 

própria da inferioridade humana.
Em vez de o indivíduo afi rmar-se pelos seus 

valores, pretende fazê-lo por suposta ausência deles 
no próximo.

É o derrubar o outro para fi car por cima.
Posição indesejável. 
Satisfaz o homem perecível, mas compromete 

o Espírito imortal, abrindo a guarda, ante o assédio 
espiritual inferior.

Conheci um médium que, no ambiente profi s-
sional, sempre que se formavam as tradicionais ro-
dinhas para tricotar levianamente sobre reputações 
alheias, afastava-se imediatamente.

Indagado a respeito, explicava:
– Minha defesa é sustentar um padrão vibrató-

rio elevado, na base do orai e vigiai, recomendado 
por Jesus. Se vacilo, baixo a guarda e fi co sujeito a 
infl uências perturbadoras.

Parece exagero, mas faz sentido.
Apreciações críticas na base de fofocas, de-

preciando o comportamento alheio, favorecem a 
sintonia com as sombras.

Oportuno lembrar com Jesus que será sempre 
conveniente refl etir sobre nossas próprias mazelas, 
combatendo-as, em vez de estar apreciando mazelas 
de nosso semelhante, sob a ótica da hipocrisia, con-
forme sua contundente afi rmação (Mateus, 7:1-5):

Não julgueis, para que não sejais julgados.
Pois com o juízo com que julgardes sereis jul-

gados, e com a medida com que tiverdes medido, 
hão de vos medir.

Por que reparas no cisco que está no olho do teu 
irmão, mas não percebes a trave que está no teu?

Ou como dirás a teu irmão: Deixa-me tirar o 
cisco do teu olho, estando uma trave no teu?

Hipócrita, tira primeiro a trave do teu olho, e 
então verás claramente para tirar o cisco do olho 
do teu irmão.

Um bom tema, leitor amigo, a merecer nossa 
atenção, antes de pedirmos socorro aos bons Espí-
ritos quando surjam perturbações.

Não terão algo a ver com as incontinências 
da língua? 

Evolução das espécies
W E I M A R  M U N I Z  D E  O L I V E I R A
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Matéria e espírito são os dois elementos gerais 
do Universo, a partir do reino mineral (“... e, acima 
de tudo, Deus...”), que é lei inderrogável em todos 
os planos da Criação1.

Da mônada ao arcanjo vigora a mesma lei de 
evolução, relativamente a todas as espécies.

A evolução se processa, inexorável, a partir dos 
seres mais simples, num crescendo, por centenas de 
milhões de anos, até as formas mais aperfeiçoadas 
e conscientes de seu próprio existir, ou seja, dos 
seres unicelulares à última escala do ser inteligente.

E não há como negar essa lei da dinâmica 
universal, hoje abonada pela própria ciência, par-
ticularmente pela Biologia, o que está de acordo, 
até certo ponto, com a teoria evolucionista de 
Charles Darwin (l809-1882)2 . Digo até certo 
ponto, porque o Espiritismo, codifi cado em 1857, 
em Paris (França), foi o primeiro a suplementar a 
teoria darwiniana, acrescentando outras refl exões. 

Por último, a própria ciência ofi cial, em des-
cobertas recentes, não descarta as informações 
fi losófi cas do Espiritismo, reconhecendo que o 
próprio ser humano adveio dessa evolução natural, 
uma vez que ela própria comprova que o genoma 
humano alinha-se em 100% ao genoma do chim-
panzé, o mais próximo do homem. É essa a opinião 
de Francis S. Collins3 e de inúmeros outros homens 
de ciência, com base em pesquisas de laboratório.

A assertiva desses cientistas reforça a tese es-
pírita de que, na caminhada evolutiva, o homem 
transitou pela seguinte senda fi logenética: “ser 
unicelular, peixe, anfíbio, réptil, ave, e, fi nalmen-
te, mamífero superior”, informa Marlene Nobre4.

Todas essas descobertas foram proclamadas 
antes pelo Espiritismo.

É interessante registrar que, em O Livro dos 
Espíritos, na pergunta 560, encontra-se o cerne da 
questão, hoje detectada pela ciência acadêmica, 
na qual os espíritos respondem: “Todos temos que 
habitar em toda parte, e adquirir o conhecimento 
de todas as coisas, presidindo sucessivamente ao 
que se efetua em todos os pontos do Universo. 

Mas, como diz o Eclesiastes, há tempo para tudo...”
E, ao fi nal, encerra, enfaticamente:
“... Assim, tal Espírito cumpre hoje neste 

mundo o seu destino, tal outro cumprirá ou já 
cumpriu o seu, em épocas diversas, na terra, na 
água, no ar, etc.”

O gérmen do conhecimento, inclusive de or-
dem científi ca, encontra-se, indelével, nessa obra 
fundamental, que, embora desdobrada nos demais 
livros do pentateuco kardequiano, estende-se e 
avoluma-se em várias centenas de outras obras, de 
autores encarnados e desencarnados, sobressaindo-
se as psicografadas por Chico Xavier.

Apenas a título de motivação, cite-se um trecho 
de uma das obras complementares da Codifi cação:

“É assim que dos organismos monocelulares 
aos organismos complexos, em que a inteligência 
disciplina as células, colocando-as a seu serviço, 
o ser viaja no rumo da elevada destinação que lhe 
foi traçada do Plano Superior, tecendo com os fi os 
da experiência a túnica da própria exteriorização, 
segundo o molde mental que traz consigo...” (Evo-
lução em Dois Mundos, cap. III, p. 37)5.

No meio da palestra que me parecia muito inte-
ressante, comecei a tomar nota dos assuntos e frases 
singulares que o orador ia dizendo. Temas abrangen-
tes eram abordados e eu ia resumindo as palavras 
cuidando para não fragmentar as ideias. Sendo o 
orador médium, médico e professor, adquiriu uma 
bagagem pessoal com muitas experiências sociais 
e espirituais, antenado num leque bem aberto de 
conhecimentos.

Peço ao leitor que me acompanhe nas linhas e 
entrelinhas deste texto, pois todos sempre podemos 
aprender um pouco mais. Após saudar a nossa Mãe 
Natureza, o orador fez as seguintes abordagens:

A civilização do homem está dando extraordi-
nária ênfase às iniciativas do prazer imediato e a 
tudo que é lúdico e atrai os sentidos, em detrimento 
ao que é elevado e espiritual, ou seja, perseguir 
sempre o prazer e dedicando pouca ou nenhuma 
atenção às necessidades da alma. A competitivi-
dade torna intensa, em todos os setores, a busca 
recorrente pelo dinheiro, mola mestra do progresso 
globalizado.

A juventude contemporânea debate-se em 
intenso confl ito. Principalmente nas classes B, C 
e D, o jovem busca outros valores, através da TV, 
da internet e dos grupos de amigos. Em meio aos 
confl itos e preconceitos que daí ressurge, quando 
chega a ser apresentado ao mercado de trabalho 
o jovem está despreparado e desorientado. A pri-
meira difi culdade que enfrenta é a nova realidade 
que deve assimilar para seguir: a da disciplina 
e do dever, para os quais não foi educado nem 
conscientizado. Tendo percebido que seu pai se 
atrasou ou não conseguiu êxito profi ssional, ele 
tem pressa em alcançar objetivos fi nanceiros e 
econômicos. Tem pressa em tudo o que pensa ou 
faz. Ao dever, prefere o prazer. É também uma 
questão da cultura ocidental.

As mordomias
O jovem acha que tudo pode ser percebido e 

solucionado pela internet. A chamada Geração Y, 
carente de experiências que amadurecem a alma, 
entende que é ou vai ser, desde logo, dona da ver-
dade. O mundo é um balão colorido e os outros 
existem para servi-lo. Os pais são caretas, apenas 
têm a obrigação de mantê-los e satisfazer-lhes as 
vontades múltiplas. Muitas mães estragam seus 
fi lhos pelo excesso de zelo, ou obsessões ativa ou 
passiva. E a juventude se cria na certeza de que o 
mundo é uma espécie de “mãezona”, ou um “par-
que de diversões intermináveis” à sua espera desde 
sempre. A maioria desses jovens despreparados irá 
naufragar no mar revolto da vida, nos desafi os da fu-
tura família e nas exigências da profi ssão que terá de 
adotar. Resumindo, ele foi previamente estragado 
para alcançar sucesso. Tendo ele sido educado sem 
a pontuação religiosa, evidente será o seu ateísmo 
ao longo da vida adulta. Não se estranhe, portanto, 
o choque das gerações que não se entendem e nem 
se toleram.

Dado o excesso de prazeres a que o jovem é sub-
metido, quando até o sexo fi cou banalizado, muitas 
vezes vai chegar o dia em que, através dos grupos de 
“amigos”, será apresentado às sensações do crack. 
É o encontro com as adrenalinas fortes que o vício 
sabe administrar ou acalmar. No dia em que fumar 
a “pedra maldita” pela terceira vez, ele perderá a 
família, deixará os estudos e, para manter o vício, 
terá de escolher entre roubar ou trafi car. Bem di-

Sufoco num Everest de dólares
F E R N A N D O  Ó S

fícil e desafi ador se torna, desse modo, proteger o 
jovem contra as armadilhas que o cercam, sendo 
que a pior delas é a dos lares desestruturados, sem 
rumo e sem Deus.

Quando a reencarnação 
pode mudar o destino
Nem vamos aprofundar aqui as leis que regem 

a sorte de cada um moldando as personalidades no 
caminho da evolução. Para ilustrar, damos aqui 
um exemplo signifi cativo. É o da criança que, em 
encarnação anterior, tenha sido um viciado ou 
malfeitor e que, portanto, já venha com fortes 
tendências destruidoras em seu espírito. Se esse 
espírito tendencioso renascer num lar espiritualis-
ta, a educação e o carinho podem decisivamente 
redirecionar o seu destino para o bem. Mas, se tal 
criança renasce num lar de poucos valores morais 
e muito mundanismo, é evidente que nela se incre-
mentarão os vícios preexistentes no inconsciente 
profundo. E aí só muita prece poderá possibilitar a 
retomada de novos caminhos.

Sim, em tudo e por tudo temos de apelar à mise-
ricórdia de Deus. Todos somos frágeis criaturas. Os 
alicerces da presente civilização do homem são pre-
dominantemente egoístas e autodestruidores. Algo 
está sendo preparado para acontecer no mundo. O 
perigo ronda os nossos hábitos e empreendimentos 
globalizados. Um bilhão de criaturas passa fome na 
Terra em meio a “Everests de dólares” impregnados 
de vícios civilizatórios. Não, o sonho não acabou. 
O que deve acabar perante a mocidade é a desin-
formação educativa. Mais do que criar, cada mãe 
tem o dever de educar lucidamente. Que nunca nos 
afastemos da misericórdia de Deus.
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Folha Espírita – Nelson, nesse fi lme você 
faz o papel de Chico Xavier, e a Rosi, de 
Cleide, uma das fi éis amigas e seguidoras de 
Chico. Como foi para vocês a oportunidade 
de retratar um pouco da história de uma 
personalidade brasileira no meio espírita?

Nelson Xavier – Não sou espírita e foi 
maravilhoso receber esse convite. Posso dizer 
que foi fascinante entrar em contato com o 
universo de Chico Xavier, por tudo o que ele 
fez, por todo amor que ele transmitiu e com as 
pessoas de Pedro Leopoldo e de Uberaba que 
vivenciaram o seu dia a dia.

Rosi Campos – Para mim foi uma grande 
surpresa trabalhar nesse fi lme, todos tiveram 
um grande envolvimento, o elenco, a equipe 
de direção, foi muito bom participar desse 
trabalho. Chico foi um exemplo de caridade, 
uma das pessoas mais lindas que tive o prazer 
de conhecer.

FE – Como foi entrar em contato com 
a realidade de Chico Xavier e conhecer o 
trabalho desenvolvido por ele em Uberaba?

Nelson – Entrar em contato com as pessoas 
que conviveram com o Chico foi realmente 
gratifi cante. Os lugares têm uma energia emo-
cionante. Posso dizer que foi uma experiência 
transformadora. 

Rosi – Eu já havia ido a Uberaba antes 
e adorei sentir a energia do ambiente, sentir 
o carinho, como se o Chico estivesse ali. As 
cenas que gravamos no centro foram muito 
boas, as pessoas entravam e cumprimentavam 
o Nelson como se ele fosse o próprio Chico. 
Vale ressaltar que fomos muito ajudados espi-
ritualmente, pois durante as gravações tudo 
corria perfeitamente. Até o tempo ajudava. 
Às vezes, o tempo não estava muito bom, mas 
chegava na hora da fi lmagem, melhorava. E 
bem! Acredito que a cena do refeitório tenha 
sido uma das mais emocionantes que já parti-
cipamos, nem parecia uma fi lmagem, parecia 
real mesmo.

FE – O que você tem a dizer ao público 
que espera o lançamento desse fi lme?

Rosi – É um fi lme que vale a pena por 
mostrar a todos quem foi Chico Xavier. Para 
aqueles que conhecem sua vida e sua obra será 
uma recordação, e para aqueles que ainda não 
conhecem, o contato com esse ser humano 
maravilhoso que ele foi. Poderão ver que esse 
homem é um exemplo para o povo. É um fi lme 
que precisava ter sido feito, pois tudo o que 
Chico construiu deve ser mostrado ao público.

 

Nosso Lar 
Mas não é apenas essa produção que ocupará 

a telona este ano. O fi lme Nosso Lar, dirigido 
por Wagner Assis e com Renato Prieto no papel 
principal, retrata o primeiro livro psicografado 
por Chico Xavier com o espírito do médico An-
dré Luiz. Publicado em 1944, Nosso Lar conta 
a trajetória de André Luiz após seu desencarne, 
passando pelo Umbral e descrevendo a colônia 
espiritual que dá nome ao livro, até retornar à 
Terra para rever seus familiares. 

FE – Como surgiu a ideia de levar ao ci-

Centenário de nascimento de Chico Xavier

2010: o ano das produções
cinematográfi cas espíritas

G I O V A N A  C A M P O S

Em 2010, o ano do centenário de Chico Xavier, a indústria do 
cinema brasileiro abre espaço ao universo espírita. Dentre os 
lançamentos deste ano, Chico Xavier, com Nelson Xavier no 
papel principal, é o mais aguardado e tem como dia de estreia 
2 de abril, data de aniversário de Chico. Produzido pela Globo 
Filmes e dirigido por Daniel Filho, o longa descreve a trajetória 

nema a história do livro Nosso Lar?
Renato Prieto – Eu já tinha sido procurado, 

devido ao projeto dos espetáculos que faço em 
teatro, para transformar essa série em vídeo, 
mas as coisas acontecem de acordo com o que 
a espiritualidade determina, na melhor hora. 
A produção desse fi lme é da Cinética Filmes, 
com a direção de Wagner Assis. Há muitas 
pessoas envolvidas no projeto, a própria FEB, 
na pessoa do Nestor Masotti. Acredito que, 
pela experiência no teatro, tenham pensado 
em mim para fazer esse papel. 

FE – Como foi para você encenar o papel 
de André Luiz nesse fi lme?

Renato – Bom, acredito que eu tenha sido 
escolhido, além da familiaridade com as obras 
dele, por ter uma idade próxima da idade física 
de André Luiz. Precisei emagrecer 17 quilos, 
com acompanhamento médico. Veio a trans-
formação, o estudo, o trabalho de pesquisa, os 
treinamentos, até chegar o momento em que 
estava fi sicamente e artisticamente pronto 
para as fi lmagens, que duraram mais dois meses 
e meio. 

FE – Você sempre fez o papel do espírito 
André Luiz no teatro. Como foi levar para o 
cinema? Houve diferenças?

Renato – Fiz vários espetáculos de textos 
ditados pelo André Luiz e psicografados por 
Chico Xavier, adaptados para o teatro. A visão 
é totalmente diferente. No teatro temos uma 
resposta imediata, o público está mais próximo, 
a emoção é mais direta, o ator sente o retorno 
na hora. Já no cinema, existe uma delicadeza 
mais pontual. Precisei me adaptar a muitas 
coisas, aprender outras, e foi uma experiência 
maravilhosa. Contei com o conhecimento e 
generosidade da produção, tive de estar atento 
e concentrado o tempo todo. 

FE – O fi lme entra no circuito nacional 
em 3 de setembro, no ano em que comemo-
ramos o centenário do nascimento de Chico 
Xavier. Podemos dizer que é um “presente” 
à memória de Chico?

Renato – Falar que é uma coincidência é 
o mesmo que pseudônimo de nossos amigos 
espirituais, que querem fi car ocultos. Acho que 
tudo se juntou, que houve uma boa conspiração 
nesse sentido para que houvesse o fi lme do Chi-
co Xavier e a produção desse fi lme baseado em 
um best-seller. Não sei se exagero, mas acredito 
que essa obra seja uma das mais conhecidas es-
critas por Chico Xavier. Acho também que não 
peco no exagero se disser que André Luiz é um 
personagem dos mais conhecidos na Doutrina 
Espírita, falo personagem e não personalida-
de, que é o caso de Chico Xavier ou Divaldo 
Franco... O personagem André Luiz é de fama 
nacional. Acho que estrear neste ano, em que 
todas as coisas permeiam essa temática, me 
faz sentir extremamente agraciado, por poder 
participar de alguma forma na divulgação em 
larga escala de um assunto tão gratifi cante que 
é a Doutrina Espírita.

FE – Em sua opinião, o que o público pode 
esperar do fi lme Nosso Lar?

Renato – É um fi lme de imensa qualidade, 

tanto técnica quanto de efeitos especiais, com 
uma equipe técnica e atores escolhidos a dedo, 
e fi nalização e música espetaculares. Houve 
uma preocupação coletiva de realizar um tra-
balho a altura dessa grande obra. O público vai 
se sentir muito honrado de ser um adepto do 
Espiritismo e gostar de ver um fi lme de grande 
impulso para a difusão da Doutrina Espírita. 

As Cartas
Outro lançamento previsto para o primei-

ro semestre deste ano é o documentário As 
Cartas, dirigido por Cristiana Grumbach. O 
fi lme conta a história de pessoas que recebe-
ram cartas psicografadas por Chico Xavier, 
principalmente mães que tiveram fi lhos de-
sencarnados precocemente. O fi lme mostra o 
cenário religioso-cultural brasileiro a partir de 
contatos com o além. De acordo com Cristia-
na, a ideia de focar o trabalho nas cartas psi-
cografadas por Chico Xavier surgiu em 2003, 
ao conversar com uma pessoa que presenciou 
uma sessão de psicografi a de Chico e fi cou 
impressionada com a cena: Chico escrevendo 
com muita rapidez, a concentração de muitas 
pessoas num ambiente pequeno, a reação da-
queles que tinham recebido uma mensagem. 
Cristiana continua: “Ao ouvir aquele relato, 
eu, que não sou espírita, pensei: como seria 
receber uma carta de meu avô? Como deve ser 
receber uma carta de um ente falecido? Qual 
deve ser o sentimento que esse fato provoca? 
Será possível realmente reconhecer o parente 
na carta? Então há vida depois da morte? Qual 
é o sentido da vida? Muitas perguntas, né? As 
Cartas surge a partir dessas perguntas. Por isso, 
é um fi lme de conversas.”

FE – Houve uma seleção prévia das men-
sagens abordadas nas cartas?

Cristiana Grumbach – Não. A pesquisa 
encontrou as famílias que participam do fi lme 
através de uma “rede” informal, que foi sendo 
criada com a ajuda de pessoas importantes 
do Movimento Espírita ou ligadas, de algum 
modo, ao assunto. Tudo começou com a ajuda 
de Marcel Souto Maior, autor de As Vidas de 
Chico e Por trás do Véu de Ísis, que me deu al-
guns telefones, entre eles o de Sônia Zaguetto, 
que na época era assessora de imprensa da FEB. 
Sônia me passou o contato de dona Nena Gal-
ves, ela sugeriu que eu procurasse dona Yolanda 
Cezar, que era muito próxima de Chico e levou 
muitas pessoas até ele, e que tem um trabalho 
com mães no Centro Espírita Augusto Cezar. 
Dona Yolanda participa do fi lme, contando 
sua própria história e mostrando a primeira 
carta que recebeu de seu fi lho Augusto. Ela 
também foi indicada pela dra. Marlene Nobre, 
presidente das Associações Médico-Espíritas 
do Brasil e Internacional e editora da Folha 
Espírita. Marlene também me apresentou seu 
irmão, o professor Paulo Rossi Severino, diretor 
da Folha Espírita e autor, entre outros, do 
livro A Vida Triunfa, este em parceria com a 
equipe da AME-SP, que publica uma pesquisa 
com 45 mensagens psicografadas por Chico e 
que conclui que houve 100% de acerto nos 
dados contidos nas mensagens. O professor 
Paulo generosamente abriu as pastas de sua 

pesquisa e me apresentou as histórias que ele 
próprio apurou. Outra pessoa essencial para a 
realização do trabalho foi o dr. Caio Ramac-
ciotti, do Grupo Espírita Emmanuel (GEEM), 
que apoiou o fi lme indicando famílias de seu 
conhecimento que receberam mensagens atra-
vés de Chico e autorizando a exibição e leitura 
de cartas publicadas pelo GEEM. Dona Nena 
Galves, do Centro Espírita União, também 
apoiou o fi lme nesse sentido.

FE – Esse fi lme se enquadra em documen-
tário, certo? Quanto tempo você levou desde 
a elaboração até o fi nal das fi lmagens?

Cristiana – Certo. Como disse, a ideia 
surgiu em 2003. Em 2004, quando eu esta-
va trabalhando em O Fim e o Princípio, de 
Eduardo Coutinho, escrevi o projeto lá, na 
Paraíba, onde estávamos fi lmando e, de lá, 
inscrevi uma primeira versão em um edital para 
documentário de longa-metragem do MINC. 
Depois de várias tentativas de captar recursos, 
no fi nal de 2006, o projeto foi contemplado 
pelo edital do BNDES. Como o recurso ainda 
não era sufi ciente para a realização do fi lme, 
continuamos buscando patrocínio, até que, em 
meados de 2007, a Eletrobrás investiu no proje-
to. Reformulei o fi lme para viabilizá-lo com os 
recursos disponíveis e partimos para a pesquisa 
em agosto daquele ano. As fi lmagens aconte-
ceram entre setembro e outubro, quando eu 
estava grávida do meu primeiro fi lho. Entrei em 
licença-maternidade logo no início de 2008. A 
montagem começou em meados daquele ano 
quando foi interrompida com o agravamento 
da doença de minha mãe, que veio a falecer em 
setembro. O trabalho então só foi retomado no 
início de 2009 e a montagem foi concluída em 
julho, um mês antes do nascimento do meu se-
gundo fi lho. Atualmente estamos negociando 
a autorização para a exibição e leitura de duas 
das cartas do fi lme, cujos direitos de exibição 
são de Eurípedes Higino dos Reis, fi lho adotivo 
de Chico Xavier. E também estamos captando 
recursos para o lançamento do fi lme em escala 
nacional, no primeiro semestre deste ano.

FE – Pessoalmente, o que signifi ca para 
você o trabalho de Chico Xavier? O que 
chamou mais a sua atenção na realização 
desse fi lme?

Cristiana – Meu avô dizia que Chico era 
um santo. Eu era criança na época e não pres-
tava atenção nessas coisas. Ao fazer o fi lme, 
me aproximei do universo de Chico e de seu 
trabalho. O que mais me comove nele é a sua 
simplicidade e generosidade. Chico é o Amor.

FE – As pessoas relatam que, ao trabalhar 
com assuntos relacionados a Chico Xavier – 
mediunidade, psicografi as, etc. –, é possível 
sentir uma “energia” vinda das intenções de 
caridade e alívio de sofrimento possibilitado 
por suas mensagens. Isso foi percebido em 
algum momento por você ou sua equipe?

Cristiana – O fi lme trata das histórias de 
pais que perderam fi lhos e receberam mensa-
gens através de Chico. Essas famílias e suas 
cartas são os personagens principais de As 
Cartas. São histórias de amor, um amor que 
não conhece limites.

do médium mineiro da cidade de Pedro Leopoldo que, em seus 
92 anos, psicografou 439 livros, ditados por diversos espíritos. 
A Folha Espírita entrevistou dois atores que compõem o elenco 
do fi lme, que se mostraram maravilhados com a oportunidade de 
levar ao público um pouco sobre trechos da vida de Chico Xavier: 
Nelson Xavier e Rosi Campos. 

Daniel Filho (centro) e os atores Ângelo Antônio, Matheus Costa e Nelson Xavier, que representam o médium em diferentes fases de sua vida Nelson Xavier: semelhança no nome e na caracterização do médium
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